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comida di buteco

Parque Ibirapuera vai mudar de nome
e m homenagem a 

uma de suas fãs 
e frequentadoras 

mais ilustres, um dos 
principais destinos turís-
ticos da capital paulista 
vai mudar de nome. Por 
enquanto, já foi aprovado 
em primeira votação o 
projeto que altera o nome 
do Parque do Ibirapuera 
para “Parque Ibirapuera 
Rita Lee”, em homenagem 
à cantora, compositora, 
artista completa Rita Lee, 
que faleceu em maio do 
ano passado. Em breve, 
haverá votação definitiva 
no Parlamento Paulista 
e então o projeto segue 
para sanção do Executivo. 
Se concretizada, a altera-
ção acontecerá no ano da 
celebração do 70o aniver-
sário do Ibira. Página 3

Bolinhos são  
destaque no  
roteiro de  
participantes  
do concurso
tem bolo também! 
Página 4

dia da terra
Na segunda, 22, 
celebra-se o Dia  
da Terra. Em 
2024, o desafio 
é trabalhar para 
reduzir produção de 
plástico no planeta
Página 2



M E I O A M B I E N T E

Reciclar evita destruição da natureza
Defender o processo de reci-

clagem é bem fácil. São muitas as 
vantagens, ao mesmo tempo em 
que pode-se dizer que o trabalho 
envolvido no ambiente domés-
tico para separar o que é reci-
clável do lixo comum é bastante 
simples.  Mas, mesmo assim, 
muitos ainda não se engajaram 
no processo, que pode gerar be-
nefícios para o planeta, para as 
futuras gerações - nossos � lhos e 
netos! -, para a sociedade, para a 
limpeza urbana, para a saúde da 
população e até para a economia 
doméstica.  Ao fazer a separa-
ção do lixo em dois - comum e 
reciclável - as famílias passam a 
notar quanto material deixa de 
ser enviado para o aterro sanitá-
rio e ocupam espaço, reduzindo 
a vida útil desse equipamento 
público de alto custo. 

Em São Paulo, participar da 
coleta seletiva é muito simples. 
Em bairros como a Vila Maria-
na, o caminhão verde especial 
para esse tipo de serviço passa 
duas vezes por semana. Em 
outros bairros, uma vez por 
semana. O serviço é prestado 
pela concessionária Ecourbis 
Ambiental, bem como a coleta 
tradicional. No site www.ecour-
bis.com.br, na aba “Horário de 
Coleta”, há informações sobre 
os dias e horários em que os 
serviços são realizados em cada 
rua podem ser obtidas, bastando 
digitar o CEP ou endereço com-
pleto, com número

E em toda zona sul há contêi-
neres espalhados pelas ruas, nos 
ecopontos e Pontos de Entrega 
Voluntária (PEVs) em praças e 
outras áreas públicas para que o 
próprio cidadão possa levar seu 
material reciclável. 

Esse material será separa-
do pela Central Mecanizada de 
Triagem Carolina Maria de Jesus, 
também operada pela Ecourbis, 
em Santo Amaro, ou separado 
em cooperativas credenciadas, 
gerando renda para centenas de 

famílias que nelas atuam. 

Ao pensar em reciclagem, 
além de todos os benefícios 
urbanos, porém, é preciso vis-
lumbrar também as vantagens 
para o planeta. A preservação 
da natureza depende da redução 
de resíduos, com menor geração 
em primeiro lugar, é bem verda-
de. A reciclagem, entretanto, é 
essencial num mundo em que 
a individualização de embala-
gens faz parte da vida moderna 
cotidiana, garante mais higiene 
aos produtos, porções mais ade-
quadas às famílias modernas, 
praticidade... 

Nesse cenário, é essencial 
considerar números. A alta pro-
dução de garrafas pet, potes 
plásticos, vidros dos mais dife-
rentes formatos para embalagens 
(bebidas, azeites, compotas...), 
latinhas de alumínio para bebi-
das ou de ferro para compotas, 
en� m, o material usado especial-
mente para embalagens precisa 
voltar à cadeia econômica.

Por que? Porque ao reciclar a 
embalagem e transformá-la ou 
em uma nova embalagem ou 
qualquer outro produto, evitam-
-se novas extrações de matéria 
prima, desmatamento, gastos 
de água e energia, sem falar nos 
processo de transporte e consu-
mo de combustível. 

Produtos que usamos e des-
cartamos no dia-a-dia podem 
ser reciclados e dessa forma não 
ocuparão espaço nos aterros e 
não haverá demanda por mais 
extração de matéria prima na 
natureza. Sem falar que os itens 
incorretamente descartados 
levariam dezenas, centenas, mui-
tas vezes milhares de anos para 
decompor naturalmente.

Os números alteram conforme 
o estudo, mas o fato é que fazer 
a coleta seletiva evitará danos à 
natureza. 

Con� ra alguns estudos da ong 
WWF nesse sentido:

Papel
A cada 28 toneladas de papel 

reciclado, evita-se o corte de 1 
hectare de floresta (uma tone-
lada evita o corte de 30 ou mais 
árvores);

 A produção de uma tonelada 
de papel novo consome de 50 a 
60 eucaliptos, 100 mil litros de 
água e 5 mil KW/h de energia. Já 
uma tonelada de papel reciclado 
consome 1.200 Kg de papel ve-
lho, 2 millitros de água e 1.000 a 
2.500 KW/h de energia;

A produção de papel recicla-
do dispensa processos químicos 
e evita a poluição ambiental: 
reduz em 74% os poluentes li-
berados no ar e em 35% os des-
pejados na água, além de poupar 
árvores;

 A reciclagem de uma tone-
lada de jornais evita a emissão 
de 2,5 toneladas de dióxido de 
carbono naatmosfera;

 O papel jornal produzido a 
partir das aparas requer 25% a 
60% menos energia elétrica do 
que a necessária para obter papel 
da polpa da madeira.

Metais
A reciclagem de 1 tonelada de 

aço economiza 1.140 Kg de mi-
nério de ferro, 155 Kg de carvão 
e 18 Kgde cal;

 Na reciclagem de 1 tonelada 
de alumínio economiza-se 95% 
de energia (são 17.600 kwh para 
fabricar alumínio a partir de 
matéria-prima virgem, contra 
750 kwh a partir de alumínio re-
ciclado) e 5 toneladas de bauxita, 
além de evitar a poluição causa-
da pelo processo convencional, 
reduzindo 85% da poluição do 
ar e 76% do consumo de água;

Uma tonelada de latinhas de 
alumínio, quando recicladas, 
economiza 200 metros cúbicos 
de aterros sanitários;

 Vale lembrar que que 96% 
das latas no Brasil são recicladas, 
superando os índices de países 

Reduzir uso dos plásticos é tema do Dia da Terra 2024
PROTEÇÃO DA NATUREZA

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

como o Japão, Inglaterra, Alema-
nha, Itália, Espanha e Portugal. 
Entretanto, este número pode 
chegar próximo a 100% depen-
dendo de suas atitudes!

Vidro
O vidro é 100% reciclá-

ve l ,  p or t anto  não  é  l ixo : 
1 kg de vidro reciclado pro-
du z  1  k g  d e  v i d ro  novo ;

As propriedades do vidro se 
mantêm mesmo depois de su-
cessivos processos de reciclagem, 
ao contráriodo papel, que vai 
perdendo qualidade ao longo de 
algumas reciclagens;

O vidro não se degrada fa-
cilmente, então não deve ser 
despejado no solo;

O vidro, em seu processo 
de reciclagem, requer menos 
temperatura para ser fundido, 
economizando aproximadamen-
te 70% de energia e permitindo 
maior durabilidade dos fornos;

 Uma tonelada de vidro re-
ciclado evita a extração de 1,3 
tonelada de areia, economiza 
22% no consumo de barrilha 
(material importado) e 50% no 
consumo de água.

Plásticos
Todos os plásticos são deriva-

dos do petróleo, um recurso na-
tural não renovável e altamente 
poluente;

A reciclagem do plástico eco-
nomiza até 90% de energia e gera 
mão-de-obra pela implantação 
de pequenas e médias indústrias;

Cem toneladas de plástico 
reciclado evitam a extração de 
uma tonelada de petróleo. 

Evite os não 
recicláveis

É bem verdade que a realida-
de atual de mercado no planeta 
demanda urgência no aumento 
da da coleta seletiva e ampliação 
contínua com avanços tecnológi-
cos dos processos de reciclagem 
desses quatro materiais. 

Atualmente, há estudos para 
aprimorar processos e garantir 
que embalagens que atualmen-
te não são separadas na coleta 
seletiva possam ter algum meio 
de serem recicladas. 

É o caso, por exemplo, das 
embalagens com interior la-
minado, como as de muitas 
bolachas, salgadinhos indus-

trializados. Há até formas de 
reciclar, mas muito caras e não 
valem a pena nem para os ca-
tadores nem para a indústria. 

As garrafas de vidro long 
neck são outro problema atual 
do varejo. Muitos consumidores 
preferem esse tipo de embala-
gem, mas elas ainda não têm um 
processo viável economicamente 
de reciclagem. 

Assim, o ideal é  evitar o con-
sumo desses produtos. Vale des-
tacar que em geral eles envolvem 
itens não muito saudáveis. E as 
bebidas vendidas em garrafas 
long neck são também ofertadas 
em latinhas de alumínio, que 
têm alta reciclabilidade. 

O isopor é outro bom exem-
plo de material muito difundido 
em embalagens - seja para  a 
entrega de refeições, seja para 
ofertar hortifrutis, carnes e ou-
tros produtos frescos. 

Embora até existam processos 
para reciclar esse tipo de plástico, 
ele é não está popularizado, por 
conta do custo e, na outra ponta, 
falta de interesse das equipes de 
catadores e cooperativas de reci-
cláveis. Evite, portanto.  

Segundo dados do Banco 
Mundial, o Brasil é o quarto 
maior produtor de plásticos 
no mundo. Dados do Pano-
rama dos Resíduos Sólidos 
no Brasil comprovam que a 
geração de resíduos plásticos 
nas cidades brasileiras gira em 
torno de 14 milhões de tone-
ladas por ano, ou mais de 60 
quilos de plástico por pessoa. 

Já parou para pensar em 
quanto plástico entra e sai 
de sua casa? O pior é que se 
esse material todo for incor-
retamente descartado pode 
provocar enchentes, arma-
zenar água parada que gera 
o mosquito transmissor da 
dengue e outras viroses ou, 
ainda pior, atingir rios, mares 

e oceanos e provocar a mor-
te de animais, poluição que 
contamina recursos naturais 
e alimentação humana, entre 
outras consequências. 

Por conta desse imenso 
desa� o que é reduzir o con-
sumo de plástico e garantir 
a reciclagem do material, em 
2024 foi escolhido como tema 
para o Dia da Terra (earthday.
org) é Planeta versus Plástico. 

O principal objetivo é cons-
cientizar a população para re-
duzir a utilização dos plásticos 
em prol da saúde humana e 
planetária. O desa� o proposto 
é o de produzir 60% a menos 
até 2040. Os organizadores 
também querem urgência no 
alerta para o fim do uso do 

plástico de uso único: canu-
dos, mexedores de bebida, 
pratos, copos e talheres des-
cartáveis, entre outros itens.

O Dia Mundial da Terra 
atinge esse ano sua 54a edição. 
Foi criado nos Estados Unidos 
em 1954 e atualmente se colo-
ca como “um movimento, não 
um dia”. São 192 países por 
todo o planeta envolvidos em 
ações para educar a população 
na preservação do planeta.

O tema dos plásticos já foi 
foco do movimento em 2018, 
mas na época com o tema 
- “fim da poluição plástica”, 
ou seja, tratando do descarte 
correto do material.

A diferença, basicamente, é 
que agora se busca que os pa-

íses assumam o compromisso 
de, antes mesmo de pensar no 
descarte, reduzir a produção 
do plástico. 

Em outros anos, a campa-
nha já abordou a importância 
de uma economia que se pre-
ocupe com a Terra (Invista no 
nosso planeta, 2023), focar em 
uma vida sustentável em har-
monia com a natureza (Uma 
Só Terra, 2022), a necessidade 
de recuperar recursos natu-
rais (Restaurar nossa Terra 
- 2021), os cuidados com as 
mudanças de temperatura 
no glovo (Ação Climática, 
em 2020), ou como evitar a 
extinção do próprio ser hu-
mano (Proteger nossa espécie 
- 2019). 

PARTICIPAR DA COLETA SELETIVA GARANTE QUE 
DIFERENTES MATERIAIS NÃO SERÃO EXTRAÍDOS DA 
NATUREZA, MAS TRANSFORMADOS PELA RECICLAGEM

Em síntese, se na década 
de 1970 o Dia da Terra surgiu 
como forma de conscientizar 
e lutar contra a poluição, na 

atualidade a proposta é buscar 
uma re� exão mais complexa e 
profunda para viver em har-
monia com a natureza. 
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Parque Ibirapuera vai ser Rita Lee
TURISMO E LAZER

Muito provavel-
mente, o Parque 
do Ibirapuera vai 

mudar de nome. Mas, calma, 
o nome que vem do tupi e 
signi� ca “pau podre”, porque 
naquela área existia um brejo 
até a década de 1950, vai se 
manter. Só que em homena-
gem a uma de suas mais ilus-
tres fãs e frequentadoras, deve 
ganhar um adendo: Rita Lee. 

O Projeto de Lei 236/2023  
de autoria da Vereadora Luna 
Zarattini (PT) e do vereador 
Milton Leite (UNIÃO) pre-
vê que o parque passe a se 
chamar Parque do Ibirapuera 
Rita Lee, em homenagem à 
cantora e compositora fale-
cida no ano passado. Rita era 
moradora da Vila Mariana na 
infância e, além do Parque, 
era fã e se apresentou no Te-
atro João Caetano, na Borges 
Lagoa. O velório da cantora 
foi realizado no planetário 
do Ibirapuera, como última 
homenagem da cidade a uma 
de suas maiores artistas.

O projeto já passou em pri-
meira votação e a tendência 
é que seja aprovado e poste-
riormente sancionado pelo 
Prefeito Ricardo Nunes. 

Mais visitado
O Ibirapuera atualmente 

recebe cerca de 18 milhões de 
visitantes por ano. Vale ressal-
tar que durante a pandemia o 

Projeto de lei que acrescenta nome da 
cantora ao cartão postal da cidade já foi 

aprovado em primeira votação por vereadores

e que levaram Rita Lee a se 
tornar uma das compositoras 
brasileiras de maior reconhe-
cimento internacional.

A cantora e compositora 
estabeleceu-se como a quarta 
artista a mais vender discos 
no Brasil (aproximadamente 
55 milhões de cópias). Dentre 
os prêmios recebidos durante 
a carreira, destaca-se o de Me-
lhor Álbum de Rock em Lín-
gua Portuguesa do Grammy 
Latino com o álbum 3001, 
em 2001.

Em Rita Lee – uma auto-
biogra� a, publicada em 2016, 
a Rainha do Rock menciona 
que frequentemente visitava 
o Parque Ibirapuera, na Zona 
Sul de São Paulo, estabelecen-
do forte ligação de afeto com 
o local que foi escolhido para 
ser realizado seu velório.

A artista ainda conta em 
sua autobiogra� a que aos � ns 
de semana fazia piqueniques 
familiares no parque, inaugu-
rado no quarto centenário da 
cidade, em 1954. 

Leia mais em jornalzona-
sul.com.br

Parque foi um dos principais 
refúgios dos paulistanos em 
busca de ar fresco e contato 
com a natureza, em uma fase 
de confinamento e pouco 
contato. 

A mudança ainda terá o 
simbolismo de acontecer no 
ano em que o Parque celebra 
suas sete décadas. O Ibirapue-
ra foi inaugurado em 1954, 
ano em que a cidade come-
morava seu Quarto Cente-
nário. Entretanto, atrasos 
nas obras de sua construção 
� zeram com que fosse inau-
gurado não no aniversário 
da cidade, em 25 de janeiro, 
mas apenas em 21 de agosto 
daquele ano. 

O projeto do Ibira foi con-
cebido pelos arquitetos Oscar 
Niemeyer, Ulhôa Cavalcanti, 
Zenon Lotufo, Eduardo Kne-
ese de Mello, Ícaro de Castro 
Mello, e o projeto paisagístico 
realizado por Augusto Teixei-
ra Mendes.

O Parque abre diariamente 
das 5h à meia-noite e é atu-
almente administrado pela 
empresa Urbia Parques – con-
cessionada pela Prefeitura de 
São Paulo. A infraestrutura é 
extensa, com pista de cooper, 
parque infantil, áreas de estar, 
ciclofaixa, bicicletário com 
aluguel de equipamentos, 
fonte multimídia, quadras 
poliesportivas, campos de 

futebol, aparelhos de ginástica 
e praças. É oferecido estacio-
namento (pago), há acessi-
bilidade nos equipamentos 
de ginástica, banheiros e na 
entrada do parque e nas áreas 
de circulação.

Justi� cativa
Na justi� cativa do projeto 

de lei, os autores apontam a 
estreita relação entre a can-
tora e o Parque, que é o mais 
famoso da capital. Con� ra:

Rita Lee Jones de Carvalho, 
nascida em 31 de dezembro 
de 1947 na cidade de São Pau-
lo, foi cantora, compositora, 
multi-instrumentista, atriz, 
escritora e ativista brasileira 
e passou a ser considerada a 
“Rainha do rock brasileiro”.

Rita Lee foi membro fun-
dadora dos grupos Os Mutan-
tes (1966–1972) e Tutti Frutti 
(1973–1978), fundamentais 
para o � orescimento do movi-
mento cultural tropicalista - a 
Tropicália -, que expressava, 
por meio da união da psi-
codelia a ritmos brasileiros, 
posicionamentos críticos e 
ideais políticos de vanguarda, 

Tetsuo Shiratori/Flick r
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A cidade de São Pulo já 
contabiliza mais de 
180 mil casos con� r-

mados de dengue. Quarenta 
mortes já foram con� rmadas. 
E nesse cenário, os núme-
ros ainda mostram que 91 
distritos da capital estão em 
situação epidêmica, o que 
significa que já registraram 
mais de 300 casos por cada 100 
mil habitantes. Apenas cinco 
distritos paulistanos ainda 
não atingiram essa marca: 
República, Jardim Paulista e 
os três distritos que integram a 
Subprefeitura de Vila Mariana: 
Moema, Vila Mariana e Saúde.  

A notícia é boa e indica que 
essa região tem menos casos - 
o que também representa me-
nor chance de contaminação, 
já que a transmissão da dengue 
se dá por mosquitos que já 
carregam o vírus por terem 
picado pessoas com dengue. 

No entanto, os casos exis-
tem e já beiram a situação epi-
dêmica nesses distritos, com 
pouco menos dos 300 casos 
por 100 mil habitantes, que 
limitam a de� nição epidêmica. 

Por outro lado, o número 
ainda está muito abaixo do 
registrado em regiões mais 
atingidas pelo surto. Para se ter 
ideia, no distrito do Jaraguá, 

SAÚDE

Distritos da Vila Mariana não 
estão em epidemia de dengue

no limite entre regiões norte e 
oeste da cidade, esse índice já 
atinge 8.500 pessoas por cada 
100 mil habitantes. 

A prevenção continua sen-
do o principal instrumento 
para se proteger da doença. 
Segundo a Prefeitura de São 
Paulo,  80% dos criadouros do 
mosquito estão localizados nas 
residências. “Por isso, a infor-
mação e a conscientização são 
nossas primeiras ferramentas 
para combater a disseminação 
da dengue”, reitera Luiz Carlos 
Zamarco, secretário Municipal 
da Saúde.

Ele explica que os muní-
cipes devem verificar locais 
em sua residência, para evitar 
água parada em recipientes e/
ou reservatórios que possam 
impactar na propagação da 
doença. A conscientização, a 
atenção das pessoas de cui-
darem para eliminar as águas 
paradas e, portanto, possí-
veis locais de criadouro, são 

Números locais, 
no entanto, 

estão próximos a 
índice epidêmico

Oroteiro do Concur-
so Comida di Bute-
co, que está em sua 

12a edição na capital paulsita 
e 24a no país,   “Somos Todos 
Buteco”, inclui vários bote-
cos que resolveram inscrever 
bolinhos como petisco para 
disputar o melhor boteco do 
país. Na semana passada, já 
indicamos alguns - confira 
em nosso site - jornalzonasul.
com.br.  

No concurso, depois de 
eleitos os campeões de cada 
circuito, um outro corpo de 
jurados visita e avalia os cam-
peões para que seja eleito 
então, o melhor do país. E em 
julho, numa festa realizada 
em São Paulo é revelado o 
campeão nacional.

Na edição 2024 o tema 
para as criações gastronômi-
cas é livre! Em todo o Brasil, 
são mais de 1000 butecos par-
ticipantes, mas o São Paulo 
Zona Sul indica um roteiro 
próximo para facilitar e bara-
tear o acesso. 

Veja alguns dos parti-
cipantes da região de Vila 

GASTRONOMIA

Bolinhos: petisco que se destacam 
no concurso Comida di Buteco

Mariana, Saúde, Jabaquara, 
Ipiranga e Campo Belo. Para 
conferir o horário de funcio-
namento ou visite o site do 
concurso, que traz a relação 
completa de participantes 
por cidade: comidadibuteco.
com.br

Barxaréu
O buteco está nessa edição 

com o Bolinho Duas Manas, 
um bolinho de fubá com re-
cheio de costela, acompanha 
maionese caseira.

Fica na Rua Joaquim Tá-
vora, 1150 | Vila Mariana.  
Telefone: (11) 5539-2444

Benja Bar  
No Campo Belo, outro bar 

onde um petisco em forma 
de bolinho - é o Croquete 
da Vovó Zenyth. Crocan-
te por fora e suculento por 
dentro, tem carne de per-
nil delicadamente desfiada 
com saboroso tempero de 
família. Acompanha geleia de 

abacaxi com dedo-de-moça.
Fica na Rua Vieira de Mo-

raes, 1034. Campo Belo.  Te-
lefone: (11) 5542-6196

Boteco do Murruga
E se em vez de bolinho, o 

bar oferecer um bolo? O Bolo 
do Caco é um pão típico da 
Ilha da Madeira (Portugal) 
recheado com bacalhau com 
natas a moda Murruga.

O boteco fica na Avenida 
Mascote, 80 | Vila Mascote. 
Telefone: (11) 96290-0205

Brazucas Wines 
Bar e Bistrô  
Na região do Jabaquara não 

são tantas opções de botecos 
participantes. Então, vale con-
ferir o Brazucas, onde o petisco 
tem nome caprichado: Vacam 
– buci ao Merlot. O petisco 
é feito de Pimenta Cambuci 
recheada de vaca atolada.

Fica na Avenida Damasce-
no Vieira, 751 – Vila Mascote. 
Telefone: (11) 97052-2572.

Croquetes, bolinhos 
e bolo estão no 

roteiro de bares da 
zona sul paulistana

Venha saborear
a verdadeira 

feijoada completa 
Massas - Carnes - Peixes - Frangos

Clássicos da culinária paulista
Porções - Pratos Executivos

Saladas - Caldos - e muito mais!
Reservas e Delivery - 5079-9466

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral Ordinária

Por ordem do presidente em exercício da Associação 
Brasileira Pet Cannabis – CNPJ 44,867,360/0001-
60, convoca seus membros associados com direito a voz 
e voto para Assembleia Geral Ordinária a realizar-se em 
sua sede na av. Paulista, 1,471, conj 511, Bela Vista. SP/
Capital, no dia 15 de maio de 2024, às 15:30 em primeira 
chamada e 16:00 em segunda e última chamada, na forma 
do Estatuto, para 
   - Apreciação e aprovação de balanço anual de 2023 e 
   - Orçamento e plano anual de 2024..

São Paulo, 19 de abril de 2024.

as maiores ferramentas para 
combater a dengue. 

Mais ações
A Secretaria Municipal 

da Saúde (SMS) vem intensi-
� cando as ações de combate 
ao mosquito da dengue, que 
acontecem de domingo a do-
mingo na capital, incluindo o 
aumento em seis vezes do nú-
mero de agentes nas ruas, que 
passou de dois mil para 12 mil.

 Somente neste ano, foram 
realizadas mais de 4,3 milhões 
de ações de combate ao Aedes 
aegypti na capital, como visitas 
casa a casa, vistorias a imóveis, 
bloqueios de criadouros e ne-
bulizações.
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